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ESGRIP'fORIO--RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPlIIA--RUA DA CONSTITUIÇAa
ASSrGN ATflP.AS

Trimestre (capital) :l$OOO
(Pelo r.01TCio) Semestre 8$01)1)

P,\GAME�TO ADIANTADO

Numero do dia , 40 l'R.

Numero atrazado 80 rs.

AS ASSIGNATllJlA5
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro 011 dezembro.

PAGANIENTO ADIANTADO

o� auto�rapho� que !1os_forem re-I O PINTOR SÂNT!bJ�� �
mettidos nao scrao devolvidos, ('111- propõa-su a con trncta r q ua lquer tr a ha- :z:;
bera deixem de ser publicados. lho d e pi utu r,; dI' prcdio- a dia ou pnr ::1

.- ---=----.
--

-:-. em p reitn du Garn n te o tr» ba lho interno O
As publicações inedictoriaes, de- o ext.erno, em u i ta lí mpezn ,o que prova �

elaraçõos, ?ditaes,. a.l1nuncios, etc.,

I el.lIr.
<Js pintl1l';I,� 11Ititl1ilrr:ente feita� na

serão recebidos ate :1S 4 horas (la G;ISd (L) sr . .JoS(·dVL1flOf'I, a rua clp l'er-

tarde. Nnticias imp()rt�nl>'s-:1tÚ aS11Lill'!O
M�]chad". (\ na cb aco r.i (10 sr,

7 1 ."
A .•)aral1]lPs. Ma t lo-Grosso, O p ub licoJOI,tS,

_

. florlp.ra verificar,
-------------------------

1'"2::" D{)§§O :<.genlte up villlla
do 'Full:Hhll�ão <O §]["..."io@é Jt,] U'U AO RJH�AlHf.TE CATHARINENSE

AG�A INDiAtU
Corno

cosmético e t.onico não tem ri
val.

> 1 Foi tambem solto, por ordem
ê de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de po
> licia, o preto José, escravo de
2 Constantino Pedro Steil.

� H,oNDA: A guarda foi rondada,
2 á.R 11 horas, pelo alferes Camil
;:> lo Enzcllio de Carpes.

POLICIA DO PORTO

G Um perfume refrescante pa
c..':l ra tlór de cabeça, etc,
�

AGU1� INDIANA
����t!ii&iUtiiiIJIif8Zmii

REPARTIÇÃO DA POLICIA

c .

.l-�EY1EDlO
, """il

� Jnsta!ltane�l, contra todas ;1': ]lO- !::
c.tl RES. Oura lu�"e" defll1XO , CO!,I'!' :::.:
Ê int�rlllir.tel1te. !!lilig'3sUlfl, ll1al =

elo I1gadD, etc: .. l't.:. 3
l1l!:: j\' VENDA ::'�'"

�

Luvas dp p':Jilicil. p r.-ta , e bl'il.':Cfl, EXPEDIENTl!� DA SEORETARIA SAHIDAS NO NO DIA 23
cha póo- pele,] sanhoras H meninas, di-

Dia ?,A de l\JOV.embro Para o Rio de Janeiro e escala-
Vl;J',;OS gusto', ch;q�6"s eh po l l o, e' cac- _':I:: _i, "

to!', Iô r ru as para euf'ei ta r , chapé .s Ao delegado da Laguna, pelo paquete nacional Iiio Paraná,

::1:11:;°\1 .. en/I;I:c���\��,rl() cost u ra , laços de
telegrapho, para que informe si comm. capitão de fragata Mel-

24 RUA DO PRINCIPE 24 ainda se aehão praças de Villa lo e Alvim; passag.: Manoel
Luiz René & C . Nova n'essa cidade, da Costa Pereira e sua senho-

Ao delegado de S. José, re- ra, D. Senhorinha Malheiros,
commendando que informe 80:" D. Maria das Dores Malheiros,
1 � t

'. Thomaz Xavier de Souza, An-Para a secção de=.Annun- V"llde-sl; feijão 1'I'.ulo su pur-ior, a rre O (LeRaS Te, que OeCfl.81OnOU a
, 5$4CO. Dlor 80 1 i li o', :\ rua Ilo Princi pe , te rlo l d li./[ 1 J

'" tonio Moreira Chf1VeA, Nico-cios especíaes, que temos a� mor ,e (O avra OI' manoet ose,
berto em nossa folha, resol ....

li. 50.
na. freguezia de Garopaba. 1300 Peroni, Pedro Paiva,

vemo� somente aceitar os ���S'ii:§�,_�§���.����;g� Ao Dr. juiz de orphãos do Francisco Xavier Duarte Sil-

qU�,_:;a�iex�ederedl� de DEZ,:, V I� C C I N t\ (� termo, communicando que vão á va, Thomaz Coelho e Manoel
LIN hAi:'),pelO moc lCO preço \� r:'

.

-

, Antonio Camello.
de 2$000 rs. mensaes. OS &.:_J. ' -,.-0-<>0-,- '.' f"'�1

sua 1')JreSeI.1<;a, para..fI, respeito
Iii \1 �� !'\i') liHyrfibl", 1 -Vapor inglez Caoour, C01lll11.

que excecier-erru não terão �) ijj) ..m. un. EHt ·Im I:l' proviuenciar como JU gar con-

legar -de forma alguma-> (V, va cciun (()i!'" os sabb Ido, às 9 ln- tf.' veniente. os orphãos Oranco Lo- Charles Shurbork.

u'esta secção. �I r·;to; da m » uhã, r;:q s ua !'o,idBtlcia. ffi 1 li" P -1 D
"

DIA 24
, (íí rua da Tli!l:larlo I\. (,).' pes ce JLa,na e .eoro omingos

�'"!""��!..��� ������§�����ç.���<§:� de AnlOrim, que forão encontra- Para o Rio da Prata-brigue na-

dos em vagabundagem. cional Guanabara, cap. Fran-
PIIOTOGRAPHIA Ao mesmo, fazendo igual COlll-

cisco MartÍl�s de C�rv�lho,
fABR!Câ A VAPGR i)E CAFÉ �mmo Iln RU/h- n/� P�l[,,�.lIf� E!j) municação, relativamente ao 01'-

tons. 152, tnp. 9, c.farmha.
27 RUA DE JOÃO 27 O p]wtngrd plJO O�()l'i,) tendo de reti- ENTRADA NO MESMO DIA

1'.'[!'-�!1 (]'csta cirlar1e IlO rliii 1ü <iH De- phão H.afael de Souza.
<. I'

EllJvi�ta(Llgrillldealt,ado Cclféorn De Cardiff f:;Odias barca in
f d f zernbi'o, T,l:-irtici1');[ :10 l'e�I)('itav("J '11111l1i. Ao Dr. J'ui?: de direito da co-

1 , '-' - -

grão, o preço dll ca fi }LOl o !l'esta a- -f'L'

I E:'
.

brica, fic.) �c�nrl,,: 1 kt10 $700 e melO
C" que ,0 tira I'elr:lto-< até ,) dia 10. mal'C,a dos' Campos Novos, com- g eza m,.�lza Den�le, ?�p.

l' � '/'0 P1U�ÇOS OS DO OOSTUME Jol D I t )'·72' ..

:���_'i':�:::__:�� . . " " .. _ ... .
ll1umcando que �sta chefia trata .

m an�e, ons. '-J ,Gnp.

� F�Hj n � D O �� nt� � l I de providencial' sobre o augmen- m�' C. cal'vao de pedra.
t/� "' ...\> 9 il,JI ,�� fi l ') B �� • "'" to do destacamento resl)Cctivo

-- ..

ArrrHlrlinho" LmNTbTA I ' . 'FALLECIMEiNTO
HH',<{f!;<1;§ e Acil,,-s,' il ,ji"Jl(),il,;�i" d", s �u� cli'JII- por S. S. reqUISItado em seu of-

Suecumbio ante-hontem -ás 5
pel!·f"UlIj.1n�H·iaG ti"" {" í.'!'('g\),<,,��, too"" ()- rli"",., das 7 <lo;

I
ficio á pl'esidencia, de 3. do. cor- '1' d t' "d

.

v'i1'a"c';sco do Ass';s Gosta lO 110 ' .. ' I'" ""lllll" " (]", ') a', 7 1 'b 1'"
e mem 10las a aI e o resIJCl-_l1', ,. t v o , •

,

,," '<I ·'c .. u, � , .. ) u , 4 a ren.-r.e" mil COlllO 80 lcltancto a
.

. �

.

.

--------- .. ----- .... - t.! 7"lu. '

d
tavel cldadao coronel Antol1lo

OOMPLETO SUl�TB;i 1,:\\'1'0 llE 2U LA lUjO DE PALA_'JIO 20 I remossa o orçamento, concer-
M

.

d C' t d-'-'\i'rr) 'iT-.
...

Tlf'Q -----------

e te;]
. - anclO a os a, sen o o 0a-

!':!.'''-' li J1.i.lL;._, "
n n e aos r paros uas pnsoes a d d d "'.

lt
ii nUA DO PBINCIPE 11 CA�XOES fUr�EB�1ES que alludio.

.

m���;�o �ao �'�:��ad�'ad�o �:=�l!.Ulga llMl.obiih:rh8 wmgf.\ -I IrJOÃO 11iUUJ]1 mJ� tI Ilt �ft8E�G
DI'a 23

nhor dos Passos, ás 5 horas da
25 RUA DE JOÃO PINTO 25 d d hA I· I 1 ",lI 1 d 1"

-

1
tal' e e ontem.

Oi r'ecun lOCIC amontH p:,oros ell1pre!',· .nO xacrez a po lCla nao 10U-.
F' 'd" tta gl"iti�. .

t
OI concorrI ISSImo o en erro

ve mOVlmen -o. ..

lf"11'1lt'f�O�'iPan. ROND\.S· D 8 h'
'

l0
do concertuadocathannense por

��lUj� 't� ECOf�OWHCOS \J '.' as. �Olasas .(.;, muitos membros da partido libe-rondou, lllspeccronando as pa- I d 11 'l't'l'a on e e e mI I ara sempre
A lli'�l:Ol-' ',I'[I'II'dQ.dD 11a nnocha 'trulhas o 2' sargento Manoel '

�.

'

11 li (! V ti Uil II T .,' � , e por nao pequeno numero de
, , J

"\ lena de uouza, e das 12 as 4 'd d� d t d Ie.""".:l f\. V811U;t l:llll C \S'} riu
. CI a aos e o aF\ as c asses e

(1 �'H W -�-:1"ii"'N -"",,-�.. "" �,' da madrugada, Igualmente, o
d l't'

.

UI . �� 1, t.. f '..l� ,,\''1'' f,
11' TI

Lj

:--'ld J "d
ere os po I lCOS.• • _,_o ,.J").,_� '".. �,:J4,J.j. a leres 1: ermenegl o ose os
L tIl-----------------------

D amen -ane o o passamento (lO

'li1r'TTDA7<TÇA J: assos.
1 A 'T;.,f

•

d ClJ.1.UI_ ...'1
A ,. eorone ntonIO l.nanClO a os-

.Allgli'to LlIlll IllU,[IIU :-1 SU:t ta[J{J<ll'I:t Da cadea: fOI solto, por ordem
DzcbJ Q t I J ta, enviamos aos seus parentes

, I.' a
.

U[I ro, pi\ ri> a ,'U" I,t: Dilo do Dl'. juiJl: municipal do termoPllIlO, II, ,:L\ o;lIi,� psp"!':! 1-'XéCllt:Jl' ,,�I,1' 'T' ..,

, as nossas condolencias.
ordens d0 ,ellS f['(!gnezes, com (��mei'O e Ilhanoel Henl'lque de Souza, que
promptidc){l, :\'e;t'l C;l,,\ \!PII':í'-"'" ohr:l'! se achava preso á l'eauisicfio do
bal'"tfJS, "pm eOlYlpill'aç;1i) "lo'uma' E'!' 'd tIl. 'J f'tambp!�l (�I)n�pr;] �(' h\l'I$ 1l�;ld,7-<,_-.fiu-llnspectOl· �a ,1eSOUl'ftl'la (te 3,-

gusto Estevao ele LlnUf" ! zenda prOVll1cml.
,

o «(Jof'Hal do CommGi'ciO))
VENDE-SE NOS SEGUINTES roxros

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

PI'Jça do mercado, tabolei.o do �h·
riano Corréa de Mello.

b.

r� �T 1- E* N·
"""" r�' O·,•..Jl � a.N_.

••• - ,. ";f' ir

PARAIZO DAS DAl\1AS
8 nUA lJ SENADO 8

EliXIR MAGICO

::::: E,)l T()])AS ,\.s PHAlnlACIAi

;::j �[ente geral: II, VI, Pisou &,

A �HiNAÇÃij DiJ LH�OS
vende a dirJJle!t',;,a vista:

AssuGô\l'del"'-15 kiloôpül' .. 6$400
Dito ,,2"-15 kilo) »" 5$300
Dito » 3a-15 kilDs » .. 4$GOO
Di to »Ja---15 ki J O� »" 4$300
Ew barricas, a tlinhHil'o de C'JllLlt!O,

far-se-ha 1$500 1'8. O@ de�conto.

DE LAGES
Pelo ultimo correio, tivemofj

o Lageano até 17 do corrente.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"Torna do (�onunereio

3$000
$14·0
$080
$160
$120
$GOO
$1.60
"

0)°0�_O

$'1:00
$800

-Com o titulo-Horrivel at- Deveis sem demora usar, pois é cura certa, con-, DO SUL Actualmente fabrica-se 119li a a indigestão, li ("

tentado-diz esta folha: ELIXIR MAGICO Entrou hontem á tarde o pa- Europa dous milhares de phos-
«No dia 4: do corrente, no quete Rio ele Janeiro, phoros por dia, em cujo traba-

quarteirão de Canôas, ao sahir ACROBATAS CHINEZES lho empregão-se mais de 100mil
da casa do cidadão Firmino Ra- E' esperada em Pariz uma HECLAMAÇÕES operarias.
mos, o pacifico e laborioso lavra- companhia de acrobatas chine- Certas pessoas, que habitam

.

l' - 1 ti I Quereis ter prempto allivio nas dóres de dentes?
dor Benedicto Alves de Araujo e zes, verdadeiramente extraordi- nas nnmeruaçoes no an 19u argn Ilsai o

'

sua família, acompanhados de narios. da Carioca, ou largo de Bragau- ELIXIR MAGICO

Joaquim Wencesláo Pinheiro e O ohete da troupe, que se cha- ça, nem por iss» são muito ami- ---

José Alves da Maia, foram ac- ma 'l'seng, é de uma tal magre- gas da limpeza, e por iRSO enton- PREÇOS CORRENTES

commettidos por 3 individuos de za que, quando engole estopas dem fazer do referido Ioga I' um Se�ae��n�\�:O� de Novemhro a i de

nomes José Antonio Luiz, Ma- accesas, veem-se ellas arderem deposito ele irnmundicies.

noel Luiz Sobrinho e o velho dentro do estomago! Pedem-nos, portanto.que cha- Alhos, cento de resteas

1 d C h' memos pura o facto a attenção Aguardente litro
Jaco) e tal. Ahi travarão re- - ruzes, can oto. Amendoim kilo
nhida luta, tentando Manoel do sr. fiscal do l° districto.

Arroz pilado »

LUI'Z matar .., .Benedicto, Jose" INTIMAÇÃO ------

Assucar ln", PC:'\'O'". No ver-ão e por oconsião de epidemia de cholera L' "" L' »

Luiz a Joaquim Pinheiro, c tTa-
Em ac1ditamento ao que () pu- morbus, só se usa o Banha»

cob a José Alves da Maia. blico iá conhece, com relação ao ELIXIR MAGICO I Batatas »

Manoel Luiz descarreeou 4 ti- facto alludido na cotnmuuicação OS PASSAROS--E- O CHOLERA Cafr, chumbado »

1'08 em Benedicto:- ferindo-o le- d:) digno 81'. dr. �uiz municipal AR andorinhas e os pnssaros, 8eholas 1'r.stf1;:t

vemente na testa, e no segundo � �l"te �ertllo�pul�hcada em nossa
que tinhão abandonado comple- C:��::�!O�e boi, cento

tiro matou-lhe o cavallo e con-
o ia e. ante- iontem, -esta- tamente o Egypto desde o come-

.

tinuou descarregando-lhe varias mos aut()r�sados a decla�·ar. que ço da epidemia cholerica, aca

tiros de pistola: Benedito def- es�� a,���l'lddade l�labn�ou lO\t,I�ar bão de reapparecer, notadamen
fendia-se com uma fouce; Joa- o �sClnao e Olp aos José de

te no Cairo.

quim Pinheiro fugindo da luta, M�r,an�a ial1�tos para ent�ar, no Este regresso indica, c .m ef
foi perseguido por José Luiz; prazo e ( l�lS e em ;res �bros, feito, que o f1agello vai desap
aquelle vendo que continuava a

COlll a quantia que e mais 1'e-
parecer definitivamente.

perseguição, desfeixou um tiro cebeu nas c�sta� com o levanta-
Notou-se, em circumstancias

na intenção de matar o cavallo mento de ehn�ell'();� per�encen- anulogas, que esses passaras
em quemontava o dito JoséLuiz ,

tes laos lúrph�os 'lC�Cl�, �a- abandonárão as cidades ataca-
e infelizmente matou o seu ag-

noe, A exan re e ana; c os das pelo cholera, voltando logo _

gressor. �uaes era procurador. o rvd. pa- que o mal decrescia. CÓC�I� que se cura radicalmente as constipaçües ?

Manoel Luiz está ferido, e ('�re Bernardo Antonio da SIl�a Esse facto deu-se em S. Pe-

parece que em perigo, mas igno-
J enedo, .8ob pena de suspensao tersburgo em 1848 e na Prússia

ra-se quem o ferio, porque hou- por 30 dias. occidental em 1849.
veram varias tiros J'á dos aggres- As mais terríveis picadas de escorpiões, cento-

pelas, borrachudos, etc., não resistem ao poder do Como remedio 't Sim, como ta l podeis usar a

seres, e já de algumas pessoas
que acudiram, e que por esse

meio pretendiam afugentar os POLICIA
attacantes. Fr i exonerado, a pedido, do

Joaquim Pinheiro apresensen- cargo de 3° supplente do dele
tau-se ao delegado de policia e

I gado de policia d'esta capital,
está preso. 'o cidadã') Estevão Manoel Bro

Depois de mais bem informa- cardo: sendo nomeado para o re-

dos, narraremos com minucio- ferido cargo, o cidadão Antonio
sidade os factos. » I da Silva Mcdeiros.

OBSERVAÇOES hlKTEOROLOGICAS
Dia 25, ás 4 horas da tarde:

Barometro 7[,8,0,
Therrnnmetros: minimo 25,5,

ximo 28 O.
Céo encoberto, chuva, vento

intensidade 1.

CCJ nublado, vento SE, intensida
de 1.

ELIXIR MAGICO AGUA INDIANA

ELIXIR MAGICO

seccos kilo
Farinha de man-

dioca \'

Favas »

Feijão »

Mcllado »

Milho em grão »

Polvilho »

Sola »

Tapioca »

Toucinho »

Vinagre litro

ANNIVERSARIO DOS PHOS
PHOROS

Celebrou-se ha pouco, em Vi

enna, 0510 ànniversario da in

venção dos phoephoros, da qual
tres austríacos, Kamarer, Pren
thel e Romam disputárão a pa
ternidade.

-Dia 26, ás mesmas horas:
Barómetro 763,9.
Tcrmornetros: minimo 21,5,

xirno 24,0.

$560

$070
$040
�090
$080
$040
$080
$5"60
.$120
$400
$110

ma-

SE,

ma-

FOLHETIM dos por uma dôr suprema, (jue :-6'IS co

rações de paes experimentam ri'e Sei ho-
1'1' d er radeiru , e não sabiam responde!'
ma is ii essa despediàa do que com as

amargas lagrimas dast.i l ad a s da dôr
profunda que lhes ddaeerava as almas-

Fernando, ch'lrnou então pela bal'o
neza e sua filha, e dirig·io-�e.lhe::; n'fls
tes te rm (IS:

-Sdnhora 'b'll'oneza: n'osta hora su

prema em que e,tou prestes a deixaI-a.
ra 1 ta!'ia a u tIl dever sagl'ado se não lhe
agl'udecesse tambem a amizade dB mãi
que sempre me consagrou, e se não lhe
pedisse igualmente pe!'dão das minhas
leviandades 9 da" faltas que commetti
par'a com a senhora .... pel'dÔe�n18, se
nhora buoneza, perdÓ:1·me, porque eu
não sabia o que fazi,a ....

-Oe�cance, Fernando-exclamou a

nohre senhor'a elltre inluçlls;-descan
ce, qile apezar de serem IIlsignitícantis
sim"s as faltas que SllPJh)Z eom;ueHer
para ;;ommigo, eu lhe perdôo tudo ...

-Obrigado, senhora, "brigado - res

pondeu () moçu enterneeino,

771 em que o doente podéra conciliar o \ te, e apella� de sappa receu , Ferna nd»
sr.mnu. chamou p,.ra mais perto de si a seus

--------------

De madrugada, Fernando pareceu paes e exclamou:
contorcer-se durante algum tempo em -«Meus queridos paes: a ffustei por
ter ri veis soffrimen tos, e cornquanto fos- um pouco d 'este l(lgar aquelle pobre
se gl'andH a Sua resignação e va 1"1", anjo, pa ra não sei' testem u I) ha das m i-
não flodia 03u(;obrir aos olho" de sua Ilhas tristes de�pedidas. Não queria
e�posa I)S padeciment,):) que pareciam InOl'rer �em lhes pedir perdão das mi
augrnentar � cada momento. nha" Ltltas e sem lhes dar o ultimo

.A.. Ros A DO ADRO A's 8horas da manhã o moço peiorâ- adeus ....
f? ra; uma pallidez ca,1averica lhe assomo «Meus bons paes: sei quant.o lhtls ha·

brava as faces, o� olhos principiavam de eustar a m0rte d'este filho que tan
a perder o antigo brilho e os labio:l a!'- to idolatravilm; mdS O us, qUH ê o ju iz
roxeavam-se de momento a momento. supreno dos nosso� destino�, aO'sinqo
Foi immediatamellte ehamado o fa- qu>:lr .... A consolação qUtl me I'e�ta,

cnltativo, e este, mais por obrigaçãO á meus uon� paes, ê que sempre os re,;pei
!wiel'l-ia, do que por convencimento de tei e alllei como lIuthore, dos meus

melhorar o estado do doente, receitou dias, e que procurei sempre tor!l'u'·me

alguns medicamentos .. A soda de Fer· digno de vó" .. no entauto, �e alguma
naudo estava decidida, falt'i COl1lmetti iuv(\luntariullHlnte, per-
A's 10 horas, entravam no quarto dôem-me .... Agora () que por ultimo

seus paes, a baronez,l e sua filha. lhes paço, é qUIl tl'atHITI fé re�peitell1 e,;-

Ferllalldo, C'lm,) querendo P')Up:lr à sa p()bre Roza como esposa t]0 vo�so ti
sua esposa u testemunho de uma tri�te lho. e nade; mais.

sceDa, voltolJ·se p.ll'a ell<1, e com a voz ,�Adeus, IO�U;; queridos p;J.e::, adeus,
já pouco firme, exclamou: I? até à eternidade, OU,!H só nos torna-

-Olha, H,oza, jà que estão aqui meus reml)S a enCtlntrar.»

paes para velarem p'lr mim, vai acolá O� raes de FU'uando, a esta..: ultimas
áquel!e ca!lteiro. que Ii'aqui se vê, e palavras, (�Urvar:lrn-:ie �obre a froute
colh�-me um ramo das mais lindas do moribundo, e suffúcados pelo prant0
ftôl'es, sim� que lhes inundêlva as fl'llntes. imprirpi-
Roza, sem percebeI' a intenção d'a- !'am n'ellil os beijos de de�pedidil.

quelle pedido, oberlo0eu immediatamen- O� pobres velhos, esbvarn extollua·

MANOEL MARIA RODRIGUES

XVIII

Durou algumas horas aquella sl!ena

de estremecimentos do coração, de mu·

tuas caricias, e de enlevos santos.

Repetiam-se a cada passo os momen

tos felizes que passaram no cllrneço das
suas relações, as saudades que soffre
ram, as descl'enç3.s que os atormenta

ram, e o desespero e as dôr0� que pro
varam, entrllmistUl'alldo tlste dialugo de
mutuos affagos.
Assim se passou aq ue lle dia sem ha·

velO nada mais de notave!.

Roza, a instal,cias de Fernando, fi·
cara habitando aquelle quarto, e senta

da no leito de seu e�pozo, velât'a toda

� noute. gual'dando 0.8 pancas momentos

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.:Jornal do C(.)mmercio

_"mBF f ri +S.'
.-

-Talvez se aggl'egue ahi a qual- lá fjUerer doutoras na fabrica! A se-jxou-se conduzir.-Meu Deus! meu

quer Iamilia .. : conjecturaram. nhora D. Therezinha parecia ji não Dens! oo. vociferava a pnhresita, se-

�t�-������������ -Nãol Elia não será tão tola que prestar attenção ao serviço; o tempo gurando-se ao braço do seu demonio.

VARIED AD E se sugeite a isso, pudendo dispór de era-lhe pouco para os romances que *

um marido iogo que o queira! trazia escondidos na bolsa! -Não!
....

-On de dons! Assim, que tivesse paciencia, mas
Ao chegarem á casa, elle atirou-se-

E todavia Therezinha não se ca- não podia continuar!
lhe aos pés e cobria-a de beijos. Ella

zou, nem se foi abrigar á sombra de
* soluçava.

ninguem. Continuou a morar, como Um dia Thel'ezinIla apparecen mais -Porque choras, meu amor, mi-

dantes, na mesma casa em que vivera tarde. Vinha muito pallida, de olhei- nha vida ? ..

desde pequenita com a tia e mais raso Percebia-se facilmente que pas-
Seu halito queimava. 'I'herezinha

uma criada velha. sara a noute em claro.
via-lhe sahir faiscas dos 01118s. E,

Na fabrica - a mesma pontuali- Trazia na mão um volume de Theo- sempre a tremer, sempre a tremer)

dade, a. mesma diligenciá no serviço, ,p�lile Galltier, marcado em certa pa-
pedia-lhe compaixão. -ElIe que ti

o mesmo zelo e bom comportamento. guia.
vesse dó de uma pobre rapariga fraca

N� rua -aquelle
.

mesmo passinho Nesse dia trabalhou bastante, com
e sem defeza.

miúdo, que mal deixava aos apaixo- febre; mal porem terminou l) serviço,
--O diabo não é tão feio corno se

nados v�r a ponta cio seu sapatinho de correu á casa e fechou-se na sala, pinta! ... volveu o moço.

salto baixo. defronte do bico de gaz.
-A! não! não I bem o vejo, res-

.. Ahrio o livro no lugar marcado- pondeu ella receiosa de contrarial-o.

. �ão obstante, �'n�zes depois prin- Urie Lcir rn.e du d.io.bl.e.
-Ma� por qlletn {l não me queira

clplaram a apparecer-lhe transforma- Aquella singular fantasia do rei
mal l,

�?es. �0dos. na fabrica notavam que a dos hol.emios deixou-a toda pertur-
--Querer-te mal, en ! En que te

I'herezinha já não era aquella mesma bada. amo, que te ;}rL,I'O ! Eu, que ha tanto

rapal'lga alegre e pichosa de outro -O que haveria ali de verdade ? ... tempo. passo . ho�as perdidas á espera

t_empo., Agora cahia em abstrações- O que vinha a ser o certo «esse diabo» que salas da fabrica I ... Que injustiça,
fi d f I

Therezi Ilha!
reava as vezes a olhar p'r'o alto, a e que a lavam com tanta insistencia
boca aberta, o trabalho esquecido so- os poetas) os padres, os professores e

-Mas esqueçamos tudo isso I Ago-
brc os joelhos. as mães? !...

ra és só mmha, não é verdade? ...

Que lerá ella ? .. cnchichavam as Já em muitos outros livros encon-
Não é verdade que de hoje em diante

companheiras. E observavam com
trará a mesma cousa:-o tal génio

me entregas a tua. alma e D leu co-

ponti.n,has de riso que a rispida The- máo, disfarçado em rapaz bonito' I)ara ração? ...

I d -Que remédio tenho eu ? I ...
reza Ja não era a primeira a chegar c corre� pe o rnun o a tentar as pobres
a uluma a saliir. raparigas ... Um livro religioso de sua

Desde então começaram a esprei- tia ensinara-lhe que o maldito andava

tal-a, a seguil-a. �hi pelas ruas, pelos theatros, pelas
.

Descobriram logo que ella, ao sa-
lcstas, barbeado, cheiroso, janota; c

1111' do trabalho, em vez de ir para
que as moças inexperientes precisa

casa, mctua-se na Bilhiotheca Na-
vam de todo o cuidado p:lra se não

cional ou nos gabinetes de leitura ou enganarem com elle. O ladrão, de

nas lojas de livreiros. mais a mais, não tinha paI' onde pu-
E viam-na passar horas esquecidas

desse ser con hecido I . Trazia os chi

a escolher brochuras, a consultar rc-
fres e a cauda muito bem escondi-

vistas, a farejar estantes.
dinhos !

-Que.rem ver que a Therezinha -Definitivamente era muito peri-
faz-se philosopha ? conjecturararn as goso arriscar-se por ahi ! ... E se ella

companheiras. o encoutrasse ? ! ...

O tacto é que todo o dinheirinho Santo Deus! Só essa idea a fazia

d� rapar!ga era pouco para o demo-
tremer toda.

DlO �os lr�ros. Notavam-lhe já cena
Por isso começou a affeiçoar-se cios

n�glrgencra nas .roupas, no chapéo. velhos, a chegar-se para elles. Com

A s vezes apparecla de sapatos rotos.
os moços é que não queria nada-

Mas, quando lhe"mol'l'eu a lia e a -O' There�inba! dIsse-lhe uma
temia-os! Desconfiava cle todo n ru-

�peql1ena ficou só no mundo, disseram amiga, não se podendo conter:-Tu paz bem parecido e tocado de ele-

�,ylog): . �stás ficando desmazelada I gancla.

-Agora é que lJ:wemos de vêr se
.

POI' outro l(ado o gel'ente prl'ncl' _

-Nadai dizia ella com aneplos
II

A dpenteria cura-se rapidamente com o

\ I
e a quebra ou na;-L) l) c·)prl·Cl.10f. I ()laVa P' II -póde seI' o tal!

.
"

.:l, a resmungar. - OIS e e podia
c

';

�' o melhor Lonico da pelle e a

AGUA INDIANA

Como elle as arma ...

Therezinha era a. flór das peque
nas lá da fabrica. Todos a queriam.
Ninguém sabia guardar melhor as

conveniencias e cumprir melhor com

os seus deveres.

Tucava o seu bocado (�e piano; sa

bia arranjar desenhos para os seus

, I bordados; tinha repentes de muita

graça e nunca ninguém lhe apanhara
a ponta de um escandalo.
Além disso não havia outra para

economias. Therezinha do pouco fazia
muito. O dinheiro nas suas mãosinhas

cór. de rosa e picadas de agulha. pa
recia trnnsformnr-sc em moeda forte.

E como tirava partido (10 qualquer
trapo para se enfeitar? Vestido seu

nunca ficava totalmente velhc=-cra

já mudar-lhe o feitio; era já mudar
lhe os enfeites, ê ahi estava Tberezi
nha metteudo as outras no chinello.

I� � -U:na jüi� I resumia o gerente
iP da fabrica, e Jurava que, se não fos

,
se velho e casado, havia de fazer-lhe

,Á a felicidade.
Mas Therezinha, pelo gei to, não

queJ'la casar. P.» mais de urna vez

apparecerarn-lhe partidos, aliás bem
vantajosos e ella qual! Torcia o nc'l

rizinho e dizia que ainda era muito
cedo.
Um seu visinho-o Lucas, com ar

marinho de modas e rapaz muito es

timado, chegou a offerecer-lhe um

dote de dez contos. Um outro, tarn-

/' bem com armarinho, prometteu fazer
vóar os próprios miolos si ella não o

quizesse pa!'a rnarid o.
Therezinha nem corno cousa!
Muito escorrei ta no seu vestidinho

justo ao corpo, uma flór ao peito, a

bolsa na mão, lá ia e vinha da. fabrica
ligeira corno um passaro arisco. Tic:
tic, pela 1'0:1; Dão havia quem a pe
gasse.

*

COMlVIillRCIO
Desterro, 24 e 25 de Novembro.
Rendimentos 6scaes

Al-FANDEGA

,D� 1 a 23.. .. . . . . .. . . . .. 21: 893$297
Dia 24. . . . . . . . . . . . . . . . . . 465$379

.82: 359$176
CONSULADO PROVINCIAL

De 1 a 26 de Novembro:
Renda geral. .

/» especial .

4:744$650
156$207

4:900$957
ENTRADAS

Barca inglesa Emilie Dingle tllll�
��

, g.

I:", equipo 8, pt'oCeà811tB de Cardi['
carga: -í35 tOlJ�. de carv<lo mineral.

'

nI-lIDAS

Brigue naco Guanabara, tons. 152
e

.

'

qUlp. 10, destino Buen()�-A.rres; car-
ga: �arinhll. df� mandioca, ja mencionada
em despachos de exportaçJ.o de dias an·

teriores.
�i �

Hiate naco Her'oico, tons. 55, equipo
_ i �0, destino Rio (ie Janeiro; cargP.: 1:1 que
I 'I,trouxe em transito.

MOVIMENTO DE MERCADf)RIAS

Teve sahida dos arJt1azens 1 vol.

o que não impediú qt;e Therczi
nba, uma occasião que dobra"a a

rua, dé3se, cara a cara, com um I'a-

NAVIOS -;0 PORTo pagão louro, de bigodes retorcidos,
Consulado Provincial

Em ciirga para o Riu do Janeiro,pa- dentes claros e grandes, nariz acluoco I .�elo Consulado provincial d'esta

tach" Novo Damião. e um olho muito arregalado pOI' um capital, se faz puLlico que, do dia 1·

Em descarga sobr'e agua, hiate naco monoculo. de Dezembro proximo futul'o. em di-
Bom Jesus de Iguape. -Estou perdida I balbuciou eHa, ante, dlll'ante o prazo de trinta dias

- tremula. uteis, terá lugar á boca do cofre a co-

CONSEl{VATORIA DO COll1MERCIO b d o

1,' _
.

t I
O rapaz vergou-se e penetrou.a rança 0. j semestre do imposto

ora0 regls ral as n'l SdlO,lila ultima b
e hoje as seguintes embal'caçõds: com um olhar ardente. so re predlOs urbanos e de que trata

Hiate Heroico, de 55 tons., construi.
-E' ellel exclamou Thereza, sem o art. 6· da lei n. 936 de 9 de Abril

liode �adf:lira" do paiz, prllpriedade de forças para fugir.- Valha-me nossa
de 1881, em todos os referidos dias,

Joaquim .José da Silveira. t'8:iidf:)utEJ!la Senhoral das 9 horas da manhã ás 2 da tarde
eidado de S. FI'1:Incis;':o, o lança lo ao E recuou al,2:ulls passos.

devendo os collectados satisfazerem l�
mar [l'essa cidade.

v d
..

d-Vem cá! gritou-lhe o outro. menCIOna o Imposto
-

entro do soLre-
Brigue Chinchina, de 223 tOIlS., con- Elia chegou-se 102'0, attl'abida, dito prazo,sob pen:l de não o fazendo

,trUlele, !lO estrangeiro, pt'llpriedad,' de
v d I d

.\ t 1\<1". B
como se aquellas fossem as du·'s POll-

serem onera os eom a mI] ta
.

e 5 0/•.
t�lJ .OlllO ln.:1na Irro,o Pereira, I'e�i.

CIo

dente lia clclade de S. Frallcisco; nave-
tas de uma tenaz que a segurasse pe- Consulado Provincial da cidade do

gnu sobr ... l bandell"1 he.;pa!lhola com o las carnes. Desterro, em 2 de Novembro de
nome de T"cs Hennanas·. I

Elle passou-lhe um braço pela cin- 1883.-0 administrador thesoureiro,

NOTICIAS MARITIMAS
tura. -Ouve um instante, disse. Anotanta Luiz do Livr'I-:1J-

VAPORES ESPERADoS
E a sua voz tinha lagrimas de menta.

Do sul. Mayl'ink h 0,)· e
amor.-Fica! Fica, millha santa. Eu -----------

DAI d
Exp8rimentai, Si' quizerde� lima cura nrom'lta

ii corLe,Rio J('g·'tl·'7·'a-O. . . . . . 28 ten)o tanto que te I·zel·... "s (j' 'n' d
I·

� " ..._
" ul'e� as co."as. nas espa uas, etc., o

.

-- Therezinhanãocleurespostacdci- ELIXIR MAGICO

Sitas
M in.. ijíl&4f±fr

DESPACH() DE EXPORTAÇÃO
16,126 kilos farinha, para o patacho

Novo Damião.

-Não imaginas como seremos fe
lizes ! Meu ordenado chega perfeita
mente pal'� dons c ...

-O que ? ... Seu ordenado?
-Sim, meu amor, eu sou empre-

gado publico!
- Empregado? Não é passível.
=-Sou, filha! Estou a dizer-te I

Sou empregado no Thesouro; ganho
cento e cincoenta mil reis por mez ,

afora os achegos que apparecem.
-O sr. está gracejando! Ora diga

me cá uma cousa com franqueza, mas
falle corn franqueza I-o senhor não
é o diabo? !

O rapaz soltotl uma risada.-Pois
tu acreditas no diabo?! E' bó::t !
-Ora est.a ! balbuciou Therezinha

pensando no que tinha feito.
'

Rio, 1883.
!.J_UlZJO AZEVEDO.

(ExtT.)

ELIXIR MAGICO

EDITAES
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DEOLARAÇÕES
----

FESTIVIDA[)E
U Conselho administrativo da Ir

maudade de N. S. da C .nce ição. erecta
na igTc"ja ma tr iz d'esta cidild(.', delibe
rou solemnisa r sua inc l ita Padroeira a

hl:\'IACULADA VIRGEM DA CUNCEIÇÃO, no

d ia 8 do f'u ct u ro IM)Z ee Dezembro.com
rnissi cantada, sermão <lO Ev a ngnlho
pelo r vd , conego Joaquim Eloy de Mo
deirns, coroação da SI'nh,;r,l á noite,
orando [l'esse acto o rVI). vigar-io da
SS. Trindade padre Francisco Luiz do
Livramento, precedida, das IlO\'01Ia",(jllo
principiarão a 2;) do cor ren te.Conv ida

portanto, a tonos 03 i rmã-.-. irmãs e fieis
devotos a compa rvce r em » G�tIO!; actos

de nossa santa religião, p:\ra ma ior
honra e gloria da mesma Senhora.

Os irmãos secre tn rio e thesnu r ei ro
ach ar-se-hão no consistor io eh mesma

igreja, nos referidos dias. m u n idns dos
com petcutes li v r.-s par;\ I't'cI,borcm 0,

a o n uaes e joias dos irmãos q u e qu izs-
rem paga:'. Tambem receberão as es

mo l as d'aqus l les fieis devotos que a iS�(J
se dignarem concor re r.

Consistor io da Irrua nrl ad« de Nossa
Senhora da Conceição, 26 !ip Novembro
de 1883.-0 secretar-io, J}fanoel Luiz
de M iranda,

o mal do ligado cura-se r npidameute ,:0111 o LISO cio

ELIXIR MAGICO

HEPi\HTleIO nl� POLICiA
,)

Pela secretaria da polici; se faz pu-
blico, que S. Ex. () SI'. DI'. chefe de

policia, d'ura em diante será encon

trado, durante as horas elo cxpcdicn
tr., no edifício da. repartição a seu

cargo, á rua de João Pin to, e em ou

tra qualquer hora., no do Largo de
Pabcio n. 14, para onde mudou-se
provisoriamente, por estar em pintu
ra o alludido edificio.
Secretaria da policia de Santa Ca

tharina, em 26 de Novembro de 1883.
--JoS8 A.7..úT'eZiano Cidade.

AOS CREDOH]�S
Boza Oasemira Vianna, roga

aos credores do seu casal, quei
ram ir recebeI', á rua do Prin

cipe n. 16, do SI'. José Nunes

Louzada, o primeiro rateio de 40

°la, sobre a importancia de seus

creditos.

Desterro, 26 de Noyernbl'o
de 1883.-A rogo: O advogad:.i
José Henriques de Paiva, pro
curador bastante.

A mais forte dór dA cabeça cura-se com o

ELIXIR MAGICO

o VAPOlt

I
esperado <lo Hio Gl'élllde. no dia. 27 rio

corI'tJnte, !iPguíni. directamente para o

Rio de Janeiro.
Para cargas e passageiros, tr:ita-se

com

BRINHOZA, VEIGA & O.

Acaba de receber os r\ I't:grl:; st'gn!ntus.
vende-se n'esta typ., a 2�OOO o que vI�llcle púf' p reç.:s som Gornpet'"l1cia.
cento. Serillga� 0(:' Pr a vnz, p:lra injecções
_________ . . contra () veneno (L� oobr as .

Leopoldina Hoza de Oli veira
Alves, Maria José Alves, José
Alves do Sacramento Junior e

mais parentes, agradecem do mtimo
d'alma a todas as pessoas que os

acompanharão durante a enfermidade
de seu prezado esposo e pai José
Alves do Sacramento, bem
como áquellas que conduziram os

restos rnortaes á ultima morada.

Aproveitão a occasião para convi
dar aos seus amigos e pessoas de sua

amisade e do finado para assistirem á
missa que, por sua alma, mandão ce

lebrar quarta-feira 28 du corrente, ás
7 horas, na Igreja da Venerável Or
dem Terceira cle S. Francisco;
pelo que autecipão os seus agrade
cimentos.

D��rACHO� DE lMrORTA�ÀO I

Se riugas de b-imba c s.n bicos ele
g'll tu-per eh ii.

Di tas ele di t» com bico de m e ta l .

Ditas P,H;! viilgem.
Tubos de borracha comp Io r os pnr:.l

m a ma dei ra.
Ven toz.is de borracha o vidro.

Sondas e algal;a;.; dI' gu�tta-pi·cha.
Mamadni r.is p;ll'a «x truir leite.

Argolas de borracha p:H<l rlclltiç:L(l.
Bicos de peito ur tificians d e g.lm:na

o vidro.

Aformoseai o \'O�':}H rosto com a

AGUA INDIANA

il bons

Pe�:,ari"s de g n ttapurch t.

Ernpla stos pa r a c.i l los ,

Ditos jlonízos.

A�TONIO PIRES DE CARVALHO

Porque não lil,�rcris;j oulro , no' VOS30 bn nh., , a

f
. , ,j 4-'" �,I'al', isto e'sexta- erra a uoue, na rua ua i.ou- ,

o ,

NU DESTE1(RO
ceição, cio canto da de Fernando Ma-
chado até o Ma uo Grosso, um [JaSSà-

O� Sr�. Vil'bilio J,,-é Vil el l.: p Elni
li,) B'ceC]cOI', l� o �I·. v icc-cou-u l Oe 11;'

dor de ouro com tres pedras finas. lia.
Gratifica-se á pessoa que fizer entre- lU. UG�li!
ga d'esse objecto (.1 0, SI'S. Al.-xu u ii,' �1'!:t1"'Ch1l81' Hya-

João tl,e Souza �'orcoroca. I'lljl') Ma rc.il i no ;'d,,"t"IIO ,Jiibr,il.
__

Pa ru m ais infurm a cõe-. d!l'ija!!!-'"e
Per-deu-se a·) di l'l:)t:l() I' da c,,]ulJi;\

. .

no sabbado á noite, da rua da Con-I C. 1VI:. S. Lesríe.

stituição junto á ponte, até a praça ENDEREç:' PARA CARTAS:

junto ao quartel de policia, urna pe- POSTA RE�TA�Tt) \lLLA DO T�ni\RÀO
queria caixa de marroquim vermelho, e o'erún logo a ttcud id..s.
contendo vários papei5 de imporLin-
cia apenas para seu do[]o c bem as- Del'L'-;;'! kl' Súlll!ll't) pai'.! ClII'ill' 1ll0I',I,'llul'a, c'l;,

. .

I co!)rJs e outros ('i...'ptis \"1�nefl!Jso3 o

SI!Il a quantia (e eenl.o e noventa

mil réis, mais ou menos, em papel. ELIXIR IViAGICO !,:_9"Pl'eço tllO !it:o-piJg.\\'i'l á. \'ista,

Se a pessoa que a encontrou desejar
-- ..---------------------. ou a pl'azo.

entregaI-a, ql1eim dirigir-se á easa IlESP i\CHOS D'EX.POHTAfÃO I t:_�' PÓJ'H8. COlllpl',lr ]otrs com

pegada ao quartel de !l0lici;i, á praça
l,.. "J C::U"l3§ prOVll.I!i\Oll·li:f}§ e dell."·l!.�U�

de Palacio, onde será gratificado ge-
vende-se n'esta t-yp., a 2$000 u rtHl1da§ Já fêlitL:fh!g jI;jra ,I lP'Jr"ii ..

. ..

ceutll. meir:� p!antftçEão; P 'dalldu,se
nerosamenle, DI ()XI�II'. a",i!li h,,}jital tI, o cultivai,o, iillll:e-

.------------

d i:i la rnen te.

mJ:�[c!PIO DO TUH \ n}.o

PROVINCI.� DE SANTA CATHARltU
ESCIUPTüHW!)\ EMPRESA, SEDE BRAÇO DU �ORTE

Vende -,(l lot0.0 de t81I':I:::, p )J' li I u

lo de

1�:.:tr';\I1gd: :',�s; e por 111'1':<;0 :u1JOicu1 IJi:grl
V01 a \'I;�í.·I. ou :! pr;!zn.
Pódlj-s,: .-,,,tll:'! dil� IliUiLI"; v a n t.i-

gnJ)s q !lt" S!� 1'I101lil 1.1'::111 urssa q"\·'(1 �. til!�
l'eSCf)llte CullJllia !h-lo::; pr\)��!)( ..�tl):-iji di,,,·
t r rbui.l..s: e I'"!' pi-�dil' info rm.içõe- à�

';('{.;'tlillll" pr:::';Ii;'S, c"iih!�l;ud(lf',,� de lu-

PROVlr�CiA DE SMHA CAniARm�

ESCR1PTORíO RIO BRAÇO DO NORTE, EM r
DE AGOSTO DE '1883

V d 11! i e . �: e Co-

PERDEU-SE

l o n ia 1\111';;, pu!' t i tu l H dI! Pll"l'fUEDAD2,
;-( b"il" C .jOll()�-t·lllt.(} II'lCtlll!'ll':; comi'

:'IJestcl� pl'imeíl'()� �ei:, mpZI', con
cederam-se titulas para m:li� de UtI)!D

loté"'; (-'xistllldo ainela nllnlAI''','Os p,·�dl
do� P;'l'" os qUéles �1� ),·t", I-�Iã() H;i,do
demarcados. Começarão breve ,IS re

Ole,:�a.' de colonos E>,c(l\I;id"s na EII

ropa.

Lugar muitíssimo ,a'JI\;i vI)[ !

Bom clima,-iguéd ao SI:! lh EI.lf'l'iJ:l I

Hic:!,s telTa:-; Lit}C' ..:(\ jlt'êst;l!tl p,ira a.,;

plant.,ções mais lllcr:ltii7:l�!
!3'la :1 gu a !

Excellentl:)'; 11I;,deir,l.' de iei
Rio:,; 1:1I'gus qlW IIOllCa tr':ll1s!Jurdal'itl1l

L\E; tlll'r,IS

Mercad,), perto,; !
Unns carninho� !

e

Esl.r ada de Ferf'o

E\Ha In[oi'lfIações, as seguinte.; P':';
sI/aS C ..Inlll�Ued,)(·as d olng;ir:

0::31'. Vlrg-ili() Jooe Vilel!a
U Sr. E'llldiu 13ceckol'

O Sr. vice COII:;ul I!e -ltali:l.

o Sr. AILl)'rlndr\� l\L,,;lltler IIy lf'UP'
O SI', M"l'cullllli MOllt,:il'L) C ,brcli.

E\DEiWÇO PAltA CARTAS:

POSTA RESTANTE VILLA DO TUBARÃO
C. JYI. S. LESLIE,

'''MI

NOVA FUNDICJ\O DE TYIlOS
•

DE

LOPES & PJ4C�iECO
RIO DE JANEIRO

Teill sempre prélos, machinas e seus accessurins, typus elll caracteres

CnllllTlllOS e de pbaotasia, rinhett\s, emblemas e IJ1Jis ohjectos rel't(�llcellte:; á

typílgrapbia_

AGENTE N'ESTA PROYINC1A

JOSÉ DA SilVA tASCliES
As encommendas serão satisfeitas com a maxima

promptidão;
..

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




